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0 desenvolvimento das obras de Hidráulica Agrícola em todo o 
Mundo, e nomeadamente na América do Norte, foi tão rápido durante o 
final do Século XIX e o princípio do Século actual, que não é para 
admirar que certas bases de estudo, hoje reputadas indispensáveis, ti­
vessem sido, nessa época, desatendidas. Os engenheiros civis foram du­
rante muito tempo os únicos técnicos que se ocuparam de obras de rega, 
enxugo e defesa, e a natural consequência deste facto foi adoptarem-se 
quase exclusivamente critérios ligados a considerações de ordem topo­
gráfica e construtiva. Os técnicos a que me refiro tiveram de enfrentar 
graves problemas da sua especialidade, que souberam vencer quase 
sempre com acerto e muitas vezes com brilho; mas certamente não se 
lhes podia exigir que revelassem igual competência em assuntos estra­
nhos à sua profissão, designadamente os de carácter agrícola. No seu 
admirável livro intitulado Irrigation: Its Principies and Pratice as a 
Branch of Engineering, publicado em 1912, Sir Hanbury Brown julga 
necessário assinalar o carácter agrícola das obras de rega, e tanto 
bastará para dar a medida do afastamento que ainda então se verificava 
entre os meios de acção e os objectivos a atingir. Compulsando os pro- 
jectos americanos, ingleses, espanhóis, etc., elaborados durante um pe­
ríodo que se estende quase até ao fim do primeiro quartel do Sé­
culo XX, nota-se em todos eles que os autores, depois de uma rápida e
O Comunicação à 13.a Secção —» Engenharia Agrícola e Florestal — do 
I Congresso Nacional de Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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superficial referência à finalidade agrícola visada, tratam extensamente 
das questões relativas à localização dos diques e canais, à estabilidade 
dos primeiros, à construção das obras acessórias, valendo-se dos dados 
da Hidráulica Geral e da Resistência de Materiais, enfronhando-se na 
discussão minuciosa dos assuntos para que os atrae o carácter da sua 
formação especializada. Em muitos casos, embora as obras, sob o ponto 
de vista construtivo, sejam cuidadosa e sàbiamente estudadas, falta-lhes 
•a base de uma prévia investigação dos recursos hidrográficos que con­
duza a resultados dignos de confiança; e pouco ou nada se contém nos 
projectos que elucide quanto ao aproveitamento das águas a armazenar 
nas albufeiras ou que os canais principais devem conduzir.
Com o andar dos tempos, e com a lição da experiência, verificou-se 
que em torno dos aproveitamentos hidro-agrícolas se levanta uma mul­
tiplicidade de questões que são do domínio de técnicos de formação 
diversa, cuja acção se deve coadunar com a do engenheiro civil, condi­
cionando a tarefa deste, o que, diga-se claramente, não a simplifica, antes 
a torna mais difícil, exigindo, como já tive ensejo de escrever «a par de 
conhecimentos técnicos sólidos e extensos, um mais apurado sentimento 
das realidades, e uma maior virtuosidade, se assim posso exprimir-me, 
no exercício da complicada arte do construtor».
A Junta Autónoma das Obras de Hidráulica Agrícola tem à sua 
frente, desde 1935, um homem cuja preparação o tornava apto para 
organizar o trabalho da instituição a seu cargo em moldes novos, dentro 
de uma orientação que apenas começava a esboçar-se noutros países. 
Fundamentalmente engenheiro civil, educado por Mestres como Mira 
Fernandos, Vicente de Ferreira, Raul de Mendonça e outros, que for­
maram o escol que o Doutor Bensaúde soube tão criteriosamente reunir, 
o engenheiro Trigo de Morais cedo tomou íntimo contacto com os pontos 
de vista agronómicos durante a sua permanência entre o corpo docente 
do Instituto Superior de Agronomia, onde regeu os cursos de Topografia 
e Construções Agrícolas e dirigiu os trabalhos práticos de Hidráulica 
Geral e Agrícola; mais tarde, como director de uma grande companhia 
açucareira colonial, mais robusteceu, lidando com as realidades, o seu 
conhecimento das características da Agricultura, e, em especial, das da 
exploração de regadio. Este conjunto de circunstâncias facultou-lhe a 
competência e a autoridade necessárias para atacar os complexos pro­
blemas da rega em Portugal com uma largueza de vistas e uma origina­
lidade de processos que dificilmente poderiam encontrar-se em técnicos 
de formação mais exclusivamente enquadrada no âmbito de uma 
profissão.
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De acordo com os métodos postos em prática pela Junta Autó­
noma das Obras de Hidráulica Agrícola, o estudo de um aproveitamento 
hidro-agrícola principia pela investigação das características dos ter­
renos da zona que se projecta beneficiar. Procede-se, em primeiro lugar, 
a um estudo agrológico, em que se apreciam os solos sob o ponto de vista 
edafológico, observando-os no estado natural, a partir do exame dos 
respectivos perfis, atentando na sua natureza geológica, origem, modo 
de formação e grau de desenvolvimento, de modo a definir o mais com­
pletamente possível as suas propriedades, em especial aquelas que mais 
directamente se relacionam com a circulação e a retenção da água. A 
este estudo associa-se a investigação laboratorial, que fornece indicações 
complementares, e permite esclarecer pontos obscuros e eliminar dú­
vidas. Procuram-se distinguir, no perfil dos solos, as camadas que st 
individualizam; camadas, disse, e não horizontes, porque, em vez 
de se atender exclusivamente às características genéticas, atribue-se par­
ticular importância aos caracteres físicos que maior influência exercem 
sobre a aptidão agrícola das terras.
Com base neste estudo, que não é agora ocasião de descrever por­
menorizadamente, elabora-se a Carta Agrológica, que constitui um 
subsídio valioso, mas ainda insuficiente. Por isso, outra se tem de se le­
vantar— a Carta da Aptidão para o Regadio — em que se demarcam 
as terras de valor aproximadamente igual quanto a este aspecto, perten­
centes às várias Séries e aos Tipos que a Carta Agrológica diferenciou. 
Os solos são repartidos por três categorias, recorrendo-se, para esta 
classificação, a quatro determinantes: 1) Carácter do solo; 2) Con­
dições topográficas; 3) Condições de enxugo; 4) Alcalinidade.
Os elementos obtidos servem de base aos estudos agronómicos, 
que conduzem à divisão da região interessada em Zonas de Regadio, as 
quais incluem os terrenos que se julga conveniente submeter ao mesmo 
tipo de exploração agro-pecuária, tomando-se em consideração, para tal 
efeito, não só as aptidões culturais do solo, como outras condições do 
Meio, de ordem económica, social, demográfica, relativas a transportes, 
mercados, etc. As Zonas de Regadio são por sua vez divididas em Fo­
lhas, de harmonia com as culturas a explorar e com o regime de rotação 
adoptado.
Segue-se a investigação das dotações requeridas pelas culturas, 
para que lhes não faltem, em data oportuna e na quantidade necessária, 
os caudais que elas exigem. Vai longe o tempo em que o engenheiro se 
limitava a fixar, a priori, um determinado caudal por hectare; reco­
nhece-se hoje a necessidade de averiguar, quer experimentalmente,
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quer recorrendo à observação do que se pratica na cultura de regadio já 
implantada na região, o número de regas mais conveniente para as di­
versas culturas, os intervalos que devem separar as regas, e o volume 
que a cada uma destas deve corresponder. Obtidos estes dados, trata-se 
de calcular os volumes de água a fornecer às diferentes folhas durante 
os períodos em que se divide a época de rega, e os caudais a que hão de 
dar passagem os órgãos do sistema distributivo. Demarcam-se, além 
disso, os Cantões de Rega, que podem coincidir ou não com as Zonas 
de Regadio.
Se é certo que as obras primárias são, incomparavelmente, as de 
maior vulto, e as que reclamam de quem as estuda maior soma de 
conhecimentos de ordem topográfica e estrutural, é forçoso ter presente 
o facto de fundamental importância de que a sua utilidade só se efectiva 
na medida em que se estabelece contacto com as propriedades dos re- 
gantes e se facilitam a estes os meios precisos para realizarem a explo­
ração das suas terras em boas condições. Daí a necessidade de levar a 
efeito uma série de trabalhos complementares, os chamados de adap­
tação ao regadio, cujo estudo, como é natural, é confiado a engenhei­
ros agrónomos, visto tratar-se de obras em relação directa com as ope­
rações de exploração agrária. Nivelação das terras; instalação das redes 
de distribuição de água de rega e de enxugo, incluindo as respectivas 
obras de arte; instalação da aparelhagem de divisão, regulação e me­
dição da água de rega: eis os 'principais assuntos a que os técnicos 
agrícolas têm de dedicar atenção, estudando-os com exactidão e em 
pormenor.
Concluído o estudo das obras, e computada a importância a dis- 
pender com as mesmas, compete aos engenheiros agrónomos a árdua e 
espinhosa tarefa de proceder aos estudos económicos que conduzem à 
determinação da Mais Valia. Não me alongarei em considerações sobre 
este assunto, a que já me referi largamente numa Sessão Plenária, limi­
tando-me a frisar o carácter delicado desta incumbência, e a responsa­
bilidade que recai sobre os técnicos a quem ela é confiada. Lembremo- 
-nos, com efeito, que é do estudo económico que tudo depende, afinal; 
e que se trata de assunto em que a arte é difícil e a crítica facílima, 
porque, se são poucos os que se arrogam competência em questões de 
Engenharia, todos estão firmemente convencidos de que a possuem, se se 
trata de dar opinião sobre matéria de Economia Agrícola. «Todos temos 
um pouco de médico e poeta», diz um anexim castelhano; em Portugal 
somos todos, além disso, autoridades em Agricultura e em Economia.
Para terminar a resenha dos serviços a cargo dos engenheiros
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agrónomos e dos regentes agrícolas quando se procede ao estudo de 
aproveitamentos hidro-agrícolas, falta ainda mencionar o Cadastro; e, 
se quiséssemos considerar o que fica para além do estudo, teriamos de 
aludir às funções de assistência técnica, mais importantes, porventura, 
do que quaisquer outras. Mas tal assunto teria de ser tratado numa 
outra Comunicação; esta apenas pretendeu referir-se à organização de 
projectos, tal como é orientada em Portugal.
Afigura-se-me que a marcha de trabalho que se segue entre nós é 
a mais racional e a mais prudente; que, quanto a este aspecto, a nossa 
fórmula marca uma posição de avanço em relação às que noutros países 
se adoptaram, e ainda se adoptam. Se, como tantas vezes temos demons­
trado, é nosso sincero propósito tomar pleno conhecimento das nossas 
deficiências, não se levará talvez a mal que, quando para tal haja razão, 
tenhamos a consciência de que seguimos pelo bom caminho. Pes meus 
stetit in directo, como se diz na Missa.

